Programa
Módulo I: A civilização greco-romana ( O espaço geográfico greco-romano. O épico e o trágico: Homero , Virgílio, Ésquilo, Sófocles e Eurípides. A história e as artes: Heródoto, Tucidides, Xenofonte, o Partenón, Olímpia  e a obra de Fídias. Democracia, retórica e oratória. As Escolas Filosóficas: os pré-socráticos, Sócrates, Platão e Aristóteles, estóicos e epicuristas. A conversão romana ao helenismo. Oratória e o direito romano: Cícero e Sêneca).
 
Módulo II: A Europa Cristã : o mundo católico e o mundo ortodoxo. ( Do paganismo ao cristianismo: S.Agostinho e a “Cidade de Deus”. A querela das imagens: Bizâncio e o Ocidente. A República cristã de Cluny. As universidades e as catedrais. Os estilos artísticos da Idade Média: o românico e o gótico).  
 
Módulo III: A Civilização do Renascimento ( A imprensa de Gutemberg e a revolução científica de Copérnico, Kepler e Galileu. As artes do Renascimento. Entre o realismo e a utopia: Morus e Maquiavel. A descoberta do Novo Mundo: Cristóvão Colombo e o início da globalização. O cisma da cristandade ocidental: Reforma e Contra-reforma).
 
Módulo IV: Tempos Modernos: o Racionalismo e o Iluminismo. ( O cartesianismo. O absolutismo e a emergência do liberalismo:Hobbes,  Locke e Montesquieu. A secularização do conhecimento: Diderot e o movimento enciclopedista. Os filósofos do Iluminismo: Voltaire, J.J.Rousseau e Condorcet. O declínio da teologia e a ascensão da ciência. O idealismo alemão: Kant e Hegel
 
Módulo V: Tempos Contemporâneos: a Revolução Industrial e  Científica do século XIX ( O Positivismo, o Marxismo e o Darwinismo: Comte, Marx, Spencer e Darwin. A Sociedade Lunar e os progressos da ciência. A Segunda fase da globalização. A inserção da cultura russa: ocidentalistas e eslavófilos – Herzen, Dostoievski e Tolstoi

Módulo VI: Tempos Contemporâneos: o mundo contemporâneo: o Modernismo e o anti-Modernismo
A Cultura americana: a música popular, a literatura e o cinema.
O Modernismo:  Cubismo e o Expressionismo. 
Os Manifestos da Vanguarda (Futurismo,Cubismo,Suprematismo,Expressionismo,Dadaísmo e Surealismo)
Freud e a psicanálise. 
Jean-Paul Sartre e a o moderno existencialismo: o Intelectual engajado.

R O T E I R O

Modulo I

1 - Cultura Grega I 


O Épico e o Trágico

a) O mundo  de Ulisses – a Grécia dos Heróis: as raças formadoras e o feudalismo grego. 
 
b) A Guerra de Tróia – O mito formador: as origens lendárias da Guerra de Tróia; Schliemann encontra Tróia ( Isarlik, Turquia); a obra de Homero: a “Ilíada” e a “Odisséia”. 
 
c) A “Eneida” de Virgílio – Eneas,  o mito fundador da Roma Imperial; elo  da cultura  grega com a cultura romana. 

d) Dionísio e o nascimento da tragédia e da comédia.

e) Pisístrato e os concursos trágicos/ Aristóteles e a catarse.

f) A trindade dos trágicos: Ésquilo,  Sófocles e Eurípides.

2 - Cultura Grega II 


A História e as Artes

1 – Historiadores e Oradores

 a) Os fundamentos da história helênica e da greco-romana - 
(Investigação sobre os feitos dos homens): . 
Heródoto ( História); Tucidides ( A Guerra do Peloponeso);  Xenofonte  ( Anábasis/ Helênicas); Plutarco ( Vidas Ilustres/Paralelas); Pausânias ( Descrição da Grécia); Políbio ( História de Roma)

b) A arte oratória grega: Demóstenes e Isócrates
A democracia e a oratória: lógica e retórica

2 -  Arquitetos e Escultores

a) A construção do Pártenon: Péricles e  a  Nous de Anaxágoras de Clazomênides
b) As etapas da escultura: o Arcaico (  kourói),  o Clássico (Fídias: Atenas e Zeus Olimpo)  e o Helenístico ( Mirón: o discóbulo/ Polidoro: Laocoonte)
c) O cânone de Policleto: a busca do EU = o bom, o perfeito

3 - Cultura Grega III 

Democracia, retórica e oratória

1 – A Democracia ateniense
a) As reformas de Clístenes ( 510 –506 a.C.) – o demos como base da vida política e das instituições da Polis
b) A chegada dos sofistas e o predomínio do Logos  – a arte retórica, a oratória  e a dialética 

2 – Sócrates e as Escolas filosóficas( século IV e IV a.C.) 

a) os pré-socráticos - o entendimento da matéria (os 4 elementos: terra, água, fogo e ar):Tales , Anaxímines e Anaximandro.
b) O problema do movimento: Parmênides x Heráclito.
c) Platão e a Academia:  o mundo das idéias como síntese ( Fedro e a transmigração das almas)
d) Aristóteles e o Liceu peripatético – a busca enciclopédica do conhecimento

3 – A utopia platônica: a República, a sociedade justa ( a propriedade, a família, o coletivo, o governo)
 
a) A sociedade e as partes da alma (Ephithymkón = o apetite; Timós = a coragem; Logos = a razão) 
b) A Função da Educação: selecionar os arcontes, os phylaches e os  demioyrgói.
c) O reino dos filósofos ( filobasileus ou filo-arconte) – o Mito da Caverna ( doxa      episteme)

4 – Aristóteles e os regimes políticos :
 a) A história cíclica: a Idade do Ouro, do Bronze e do Ferro 
b) Formas puras[ monarquia, aristocracia e politica]. 
c) Formas impuras [ Tirania, oligarquia e Democracia] 

4 - Cultura Greco-Romana IV 

A Conversão Romana ao Helenismo

I – O Colapso da Polis e o fim da cidadania

a -  As Escolas pós-Socráticas ( Epicuristas – Cepticos – Estoicos)
b - O Domínio Macedônico e o fim da democracia: Demóstenes x Ésquines ( a defesa da polis nas “Filipicas”  x  a integração ao império).
c- Império e Religião: O caminho da alienação do cidadão e a sublimação através da religião ( Hegel). A política como espaço do Imperador e do  Diabo.

II – A Cultura grego-romana

a - Como o Lácio encantou-se com a Hélade: a relação dos romanos com a Grécia.

b - Historiografia romana: Júlio César ( a Guerra na Gália); Tito Lívio ( História de Roma); Tácito ( “Anais”) Suetônio ( os Doze Césares)

c - Literatura Romana: Horácio (Sátiras); Ovídio ( Metamorfoses); Lucrécio ( Da Natureza); Sêneca ( Da Velhice). 

d – Catão, Cícero e o nacionalismo cultural romano.

e - Políbio e a Constituição Romana: Comícios( Democracia) + Senado( Oligarquia) 
+ Monarquia ( Imperador).

f - A coesão do Império: o Cursus Honorum ( os funcionários), o idioma ( o Latim),a moeda (  o Aureus),  e o Direito Romano ( Jus Civilis, Jus Naturale, Jus Gentium).

g - O Grande Código de Justiniano ( Corpus Juris Civilis,  527) 

Modulo II


5 - Europa Cristã I 

Pagãos, cristãos, mouros  e bárbaros

I – Paganismo e Cristianismo: “a pavorosa revolução” (Edward  Gibbon)
a) O colapso do paganismo/ ascensão do cristianismo
b) Jerusalém/ Atenas: o sacerdócio x filósofo 
c) O fim das Escolas de Filosofia ( Justiniano, 529)

II – A divisão do Império Romano: 
a) A queda de Roma e os Mil anos de Constantinopla (Bizâncio)
b) Constantinopla, capital das relíquias (a arte bizantina: a basílica, o mosaico e o ícone)
c) A Querela das Imagens ( 726-843): Leão III Isáuro.

III – “A Cidade de Deus” de Santo Agostinho, 413-426 : Platonismo e Cristianismo.

IV – O Contemplativo ( São Simeão) contra o Ativo ( Cícero)
 A vida monacal ( cenobismo-eremitismo) Os Montes Atos
V – O surgimento do Islã: Maomé o Alcorão
 Sunitas e xiitas

VI – A expansão muçulmana: Córdoba na Espanha e Bagdá na Mesopotâmia

VII – A Canção de gesta: a Canção de Rolando e Santiago de Compostela como centro de resistência cristã

6 - Europa Cristã  II 

O Papado e o Império

I - Pedro contra César
a) O conflito entre o Papado e o Império ( séc. 11 – 14): 
b) Os Teocratas contra os Estatocratas: O Ditado Papal de Gregório VII;
c) Marcílio de Pádua e a teoria do poder secular ( Defensor Minor).
d) Os Partidos da Itália Medieval: Guelfos ( papistas) e Gibelinos ( imperiais)

II - Terror e Tremor: o Ano Mil, o dia do Juízo Final e a celebração cristã da ignorância ( a queixada de Sansão).

III - Guerreiros e sacerdotes (Castelos e Mosteiros): o começo das Cruzadas ( Urbano II em Clermont-Ferrant, 1095). A contra-ofensiva do Ocidente contra o Islã.

IV - A Arte Medieval: arquitetura, escultura e pintura
a) O Românico (1000 – 1100)
b) O Gótico ( 1100 – 1500)

7 - Europa Cristã  III 

Entre a Fé a Razão

I - O Campo da Fé e o Campo da Razão: 
- sagrado e o profano (o mosteiro e a universidade) - 

 A – O Campo da Fé

-  1 -A república dos monges: O Mosteiro e o Convento (reproduzir o ideal cristão da vida ascética dos santos e das santas).
- 2 - O Franciscanismo (Francisco Bernadone, 1181- 1226): São Francisco, o Cristo italiano (a pobreza e os estigmas).
- 3 - O Santuário de Assis (a partir de 1230, construção da Basílica de Assis).
- Murais de Cimabue (1250-1302) e de Giotto (1267-1337)

B – O campo da Razão

- 1 - O surgimento das Universidades (Bologna-Sorbonne - Pádua- Salamanca): a corporação dos mestres de ensino e a luta pela autonomia (apoio do Papa e do Imperador às licencia docendi). Corpo docente protegido, distribuído entre Filosofia, Direito, Medicina e Teologia .
- 2 - Em busca da conciliação entre a Fé e a Razão: 
- a) a Teoria da Dupla Verdade de Siger de Brabante (+ 1284). 
- b) Duns Scoto e Guilherme dOckham ( a partilha inelutável entre o campo da piedade[ da fé] e o campo da realidade[ da razão])
- 3 - A organização do ensino: o Trivium (gramática, retórica e dialética) e o Quatrivium (aritmética, geometria, música e astronomia).
- 4 - O método: a Filosofia Escolástica, a “Santa Doutrina” (1200 – 1500): “anões nas costas de gigantes”.
- 5 - procedimentos: a Manifestatio (explicitação ou clarificação), ordenamento sistemático, as disputationes, o livro-instrumento.
- 6 - O Tomismo: São Tomás de Aquino (1225-1274) e a “Suma Teológica” (grande síntese entre o pensamento clássico, árabe e o cristão).

 8 - Europa Cristã IV 

Cavaleiros, trovadores e poetas

I – Europa das Ordens Militares: os hospitalários (Cavaleiros de São João, do século  1070 a 1800); os templários ( Cavaleiros do Templo de Jerusalém: de 118 – 1314); os Cavaleiros teutônicos (de 1199 – 1525).

2 – Os Ciclos Literários-culturais da Idade Média: o britânico (o romance arturiano desde Boewulf); o francês (a Chanson de Roland); o germânico (Os Nibelungos) e o espanhol (La canción de Mio Cid).

3 – O cavaleiro-trovador e o Menestrel: a vida cortesã e a literatura cavalheiresca. Chrétien de Troyes e  O Conto do Graal, 1190.

4 – O Romance da Rosa (1268): quem não entra e quem entra no Jardim do Amor (a vida cortesã): felonia, malquerença, vilania, avareza, cobiça, inveja, tristeza, velhice, hipocrisia e pobreza. No paraíso, presidido pelo deus do Amor, encontra-se a ociosidade, o lazer, a alegria, e a cortesia.

5 – A Divina Comédia de Dante Alighieri (1303-1313). A epopéia do cristianismo: o inferno, o purgatório e o paraíso.

Modulo III


9 - O Renascimento – I 


O Humanismo

I – O Renascimento como fenômeno histórico. 

a ) O Mito do Renascimento; “ a descoberta do mundo e do Homem” ( Jules Michelet, 1855)  e J.Burckhardt, 1860)

 b) O cenário histórico-social do Renascimento: a ampliação dos horizontes: Econômicos ® a revolução comercial e a vida urbana; Escrita ® a Imprensa de Gutenberg (1440) Geográficos ® Marco Pólo e as descobertas marítimas (Colombo, Vasco da Gama, Cabotto, Magalhães); Científicos ®A revolução heliocêntrica de Copérnico, Kepler e Galileu; Religiosas ®  a Reforma Luterana; Culturais ® o Humanismo, o homem centro do mundo.
   
II – O Movimento  Humanista: «Magnum miraculum est homo».

a) A carta de Petrarca (monte Ventoux, 1336). Características gerais do humanismo renascentista. 

b) – O Paradoxo do Discurso Humanista: entre a liberdade e a servidão. 

a) 1 - Pico della Mirandola (ORATIO DE HOMINIS DIGNITATE, O Discurso sobre a dignidade do Homem, 1486) “O grande milagre é o Homem”.
b) 2 - Étienne de La Boétie (Discours de la servitude volontaire, o Discurso da Servidão Voluntária, 1548): Pour être esclave/il faut que quelqu"um désire dominer et.../ qu"un autre accepte de servir.

III – Erasmo de Rotterdam e a difusão do Humanismo.

a) A crítica às Sagradas escrituras e a Reforma.
b)  Entre o Papa e Lutero

10 - O Renascimento II 

A Ciência e o Hermetismo

I – Do mundo finito ao infinito dos mundos: a ciência no Renascimento.

a) A Teoria Geocêntrica Aristotélica-ptolemaica: “De Coelo” e o “Almagesto”(“O Grande Astrônomo”).
b) A Revolução Copernicana (De Revolutionibus orbium caelestium - “A Revolução das órbitas celestes”, 1543).
c) 
d) As Leis de Kepler (Harmonices Mundi, Harmonia do Mundo, 1619).
e) O martírio de Giordano Bruno (De l´infinito, universo e mondi -  “Acerca do infinito, do universo e dos mundos”, 1584).
f) Galileu explora o cosmo (Siderus Nuncius – “O Mensageiro das Estrelas”, 1610).

II – A redescoberta do corpo humano.
 a) A revolução na Anatomia: Andrea Vesalio (De Humani Corporis Fabrica, “Sobre a estrutura do corpo humano”, 1543)).

11 -  O Renascimento III 

As Letras e o Teatro

I - O esplendor da literatura na Renascença. 

a) Do público sagrado (latim) ao público profano (as línguas nacionais ou “vulgares”): o italiano, o alemão, o francês, o espanhol, o português e o inglês.
b) Ariosto (“Orlando furioso”) e Torquato Tasso (“Jerusalém libertada”); Lutero (a Bíblia em alemão); Rabelais (“Gargantua e Pantagruel”) Cervantes (“D.Quixote de La Mancha”); Camões (“Os Lusíadas”; Chaucer (“Os Contos de Canterburry”) e Shakespeare (“Hamlet”).

II – Shakespeare e o seu tempo (1564-1616).

a) A Época de Ouro elisabetana (1550 – 1650): Marlowe (“Dr. Fausto”); Spencer (“A Rainha Fada”); Ben Jonson (“O Alquimista”); Francis Bacon (“ Novum Organum" e “Atlantis”);  e Shakespeare ( comédias, dramas históricos e tragédias).
b) Os períodos da vida artística de Shakespeare: entrada na companhia Camarlengo (1584); no Globe Theatre; no Blackfriars, incêndio do Globe (1613).
c)  As principais obras: Henrique V, Ricardo II e III, MacBeth, Otelo, Hamlet, Romeu e Julieta,....

12 - O Renascimento IV 

Belas Artes e Literatura

1 – O Apolo do Renascimento: o Davi de Miguel Ângelo.

a) A celebração do corpo humano: do teocentrismo ao antropocentrismo.
b) O “Davi” de Miguel Ângelo: o Apolo do Renascimento e a República de Florença ( 1504).
c) Leonardo da Vinci ( + 1519):inventor,  cientista, urbanista e artista. 
d) Rafael e a “Escola de Atenas”(1509).

2 – O Louco do Renascimento: Cervantes e D.Quixote de La Mancha ( 1604 -1615).
     
a) Espanha, o Império Universal de Carlos V.
b) A Espanha de Filipe II – as fronteiras sangrentas da Espanha ( hereges, humanistas, pagãos e  muçulmanos) e o gosto por livros da cavalaria andante.
c) Os três monumentos da Espanha filipina: a Cia de Jesus ( S.Inácio de Loyola); o Escorial ( Filipe II); D.Quixote de la Mancha ( de Cervantes)
d) O Século de Ouro da Espanha e a vida de Miguel de  Cervantes ( + 1616)
e) D.Quixote , “ o melhor livro do mundo”.

Modulo IV


13 - Tempos Modernos – I 

Música barroca, o palácio e a corte

- Os templos da música (1570 – 1750):
- Do canto gregoriano à música polifônica: do coral à música instrumental; coro e o órgão (igreja e catedral); o quarteto (sala do palácio); a Ópera (o teatro da Ópera); a sinfônica (a sala de concerto). 
- De Giovanni Bardi (começos da ópera, 1570) a Haendel (O Messias, 1742) e J.S.Bach (Concertos de Brandenburgo, 1721).

O Barroco (1550- 1750)
 – a reação ao Renascimento:
Maneirismo e Contra-reforma: movimento e agitação dos sentidos/ exagero e ostentação /arte suntuosa com decoração espetacular.

A Corte supera a Catedral (Versalhes contra Notre Dame)

Luís XIV e o Palácio de Versalhes (Louis Le Vau e J.H. Mansart), a monarquia como espetáculo (1661 – 1682).
A tragédia clássica francesa(Racine e Corneille) e a comédia ( Molière)
A Querela entre os Antigos (Boileau, Racine, La Fontaine, Bossuet, La Bruyère, tela de J.H.Füssli “ grandeza das ruínas antigas”) e os Modernos (Charles Perrault, Fontenelle)[ 1650 – 1715]

A Ascensão do Cartesianismo ( 1640-1650): 
Descartes e o Manifesto da Razão (O Discurso do Método, 1638). Filosofia como instrumento da Liberdade do Homem.

14 - Tempos Modernos II 

Absolutismo e racionalismo

- I - As Teorias Políticas da Modernidade
- a) A formação do Estado-Nacional: a superação do feudo pelo reino centralizado.
- b) Teóricos do Absolutismo: Maquiavel ( “O Príncipe”, 1532); Hobbes (“O Leviatã”, 1650);  Bossuet ( “Discurso sobre a Historia Universal”, 1681)´.  

II – Os filósofos e as máquinas
a) a rejeição às coisas mecânicas na filosofia antiga.
b) a adesão às coisas mecânicas na filosofia moderna.

III - A Teoria Cósmica de Isaac Newton ( Philosophiae Naturalis  Principia Mathematica, 1687) 

a) a lei da gravitação de Newton vs  a Teoria dos Turbilhões de Descartes. b) Voltaire e o impacto da física newtoniana no avanço do Iluminismo. c) a ascensão da eletricidade: Benjamin Franklin e o pára-raios (lightning rod, 1746-1752) : o invento paradigmático do Iluminismo

15 –Tempos Modernos III 

O Iluminismo

I - O que é o Iluminismo (Kant “Wast ist Aufklärung?”, 1784).

II – Os principais tópicos do Iluminismo

Religião Deísmo e ateísmo (Voltaire e d´Holbach)
Sociedade Fim dos privilégios; nova hierarquia aberta aos talentos.
Homem/individuo Suscetível de aperfeiçoamento ético/ Autonomia (pensar por si).
Filosofia Ilustração, materialismo e utilitarismo.
Política Antiabsolutismo (Monarquia constitucional, Despotismo esclarecido, regime republicano). Poder político derivado do contrato.
Natureza Fim dos mistérios de Deus/Entendida por meio das leis da natureza. Única fonte do direito ( direito natural)
Razão Instrumento de libertação do espírito. Autônoma em relação a tudo o mais.
Ciência Altamente prestigiada como instrumento da libertação humana e ferramenta mor do esclarecimento.
Nova deidade O Progresso/ O Paraíso no futuro
Tolerância Pelo fim da discriminação e perseguição religiosa/convívio harmônico das fés
Escravidão Abolição da escravidão e qualquer tipo de servidão. Leis antiescravistas e abolicionistas
Direito Penal Pelo fim dos castigos físicos, da tortura, da pena de morte e tudo o que for degradante.

III – A Fisiocracia e a Economia Política
 O Dr. Quesnay (O Quadro Econômico: as classes proprietária, produtiva e estéril, 1758)/ Adam Smith (Riqueza das Nações, 1776); D.Ricardo (Princípios de Economia, 1816).

16 - Tempos Modernos IV 
 

Liberalismo e Romantismo

- -         I - As bases do liberalismo político  moderno
- -          
- -         John Locke (“Segundo tratado do Governo Civil”, 1689) e Montesquieu (“O Espírito das  Leis”, 1748).
 
- -         II - A Civilização contra a Natureza: “ o bom selvagem”
 
- -         A Doutrina de Jean-Jacques Rousseau (“Discurso sobre as ciências e as artes/ Discurso sobre a desigualdade/O Contrato Social/ Emilio/ Confissões”, 1750 –1762).
 
A Filosofia e Educação: 
A civilização e a cultura como perversão
O sentimento oposto à razão (base do Romantismo)
A propriedade e a desigualdade
A educação do jovem Emilio: vida oposta à cultura livresca/ religião natural x religião revelada.
 

A Política  

O Contrato Social: a Vontade Geral /O legislador humano – elaborador da constituição
A soberania do povo/ o rei-funcionário

Modulo V

17 - Tempos Contemporâneos – I 

Cultura Alemã

I - O Romantismo e o Idealismo alemão: a revolta do sentimento contra a razão.

a) Sturm und Drang ( 1760-1785)
  
O conceito do Gênio/ A criatividade contra a imitação/ originalidade contra a repetição/ popular contra o cortesão/sentimentalismo e mística contra reflexão/paixão contra ciência/protesto contra as convenções sociais/sensualidade contra a contenção/abolição dos cânones contra o cânon clássico (exaltação de Shakespeare)
 
b) Herder (“Filosofia da história para a educação da humanidade”, 1784) e Kant (“Idéias sobre a história universal sob ponto de vista cosmopolita”, 1784): o nacional contra  o universal; a raça e o sangue contra o cosmopolitismo.

c) O Sistema Hegeliano (“Filosofia da História Universal” e “ Fenomenologia do espírito”, 1807).

O Espírito Absoluto e sua manifestação na história/ a marcha da liberdade/a vitória da dialética
O Estado Racional Divinizado: estado, o representante de Deus na Terra

II – As Três Fontes da Cultura Ocidental: a clássica (pagã); a cristã e a popular(folclore, lendas e canções populares).

III – O “Fausto” de Goethe, 1808: a dialética da modernidade

18 - Tempos Contemporâneos II 

Cultura Russa

I – Divisão da  História da Rússia; Medieval ( até 1484), Imperial ( até 1917);Soviética ( até 1991)

II – Rússia Antiga e Medival; Núcleo povoador – povos eslavos. Do norte vieram os vikings de Rurik ( varegos), do oriente vieram os mongóis de Gengis Cã ( Canato da Horda de Ouro). A rivalidade histórica das duas russias: Rússia de Kiev (ucranianos) x Rússia de Moscou ( Grã-Ducado de Moscou)

III - Língua, religião, cultura e instituições [Língua : eslavo oriental;
Religião; grego ortodoxa; Escrita -  alfabeto cirílico com 37 letras;
Instituição político-religiosa: O Czarado( autocracia) e o Sínodo ( patriarca)]

IV – A Rússia Imperial – a revolução “ de cima” de Pedro , o grande ( influencia de Leibniz – o facho da civilização se deslocava p/ o norte da Europa; da Grécia à Roma e daí para o norte) 
- Fundação de S.Petersburgo ( 1703), “ a janela aberta para o ocidente”
- Oposição entre S.Petersburgo e Moscou (1712-1919). Puchkin, fundador da literatura russa.

VI _ O Conflito ideológico da Intelligentsia: Ocidentalistas ( Ivan Turgueniev) vs Eslavófilos (F.Dostoievski). 
VII – Tolstoi, o patriarca da cultura russa (“Guerra e Paz”)
VIII – Populistas e marxistas ( entre a revolução agrária e a revolução operária:  narodniks e sociais-democratas: terrorismo ou a organização de um partido de vanguarda

19 - Tempos Contemporâneos III 

Positivismo e Evolucionismo

1 - Comte, filósofo da era científica
a) Entre o Absolutismo e o Liberalismo/Democracia e Contra-revolução.
b) A sucessão do período orgânico pelo crítico ( Reorganização da Sociedade)

2 - Os Grandes Períodos da Evolução Histórica
(Teológico-Metafísico – Positivo ou Científico)

3 - A Evolução do Saber e a construção do futuro
(Ciências, Leis naturais, exatidão, certeza;
Sociologia, Leis Sociais, previsão)  

4 - A Política comteana: a ditadura positivista: o reino dos sábios supera o governo da nobreza e do clero (classes parasitárias). O regime da nova elite extraída da área cientifica ( tecnocracia). Ortodoxos e Hetereodoxos: o Apostolado e os pragmáticos. 

5 - Evolucionismo; 
Na bio-zoologia (J-B.  Lamark “Filosofia Zoológica”, 1809; C.Darwin “ A Origem das Espécies”, 1859)
Na sociologia; H. Spencer (“Estática Social”, 1851):  a seleção natural – a vitória do mais apto.
Na antropologia; Morgan e Tylor ; Selvagismo, Barbárie , Civilização.
Na ciência política: horda, tribo, nação, estado

20 - Tempos Contemporâneos IV 

Social-darwinismo, Racismo e Imperialismo

1 – A emergência do social-darwinismo: a promoção dos mais aptos.
a) A Eugenia de Francis Galton ( "Hereditary Talent and Genius", 1865). O aperfeiçoamento humano através da intervenção estatal. 
b) A doutrina racial do Conde Gobineau ("Ensaio sobre a desigualdade da raça humana"- Essai sur inégalité dês races humaines, de 1853-5).
c) A ascensão do ariano: H.S. Chamberlain ( “Os fundamentos do século XIX”, 1899) e Vacher de Lapouge (“O  ariano e o seu papel social” ).
d) O roteiro cultural racista: Cultura Ancestral®   Sangue®   Transmissão Genética   ® Patrimônio Cultural Herdado.
e) Novo ideário do racismo: substituir “Liberdade, igualdade, fraternidade” por “Determinismo, desigualdade e seleção”.

2 – O moderno anti-semitismo: do anti-semitismo religioso ao anti-semitismo das ciências positivas - o nacionalismo e a biologia. 
 O caso Dreyfuss ( 1894-1900) e o anti-semitismo francês. O Movimento Sionista ( Congresso de Basiléia, 1896)

3 – As Doutrinas do Imperialismo ( 1850 – 1914).
John Hobson e o Imperialismo Econômico ( Imperialism, 1902)
 Lênin (“Imperialismo, estágio superior do capitalismo”, 1916)
e Rosa Luxemburgo (“Acumulação do Capitalismo”,1912)

Modulo VI


21 - Tempos Contemporâneos V 

- Entre as massas e o super-homem –

I - Marx e a ascensão das massas (O Manifesto Comunista de 1848/ O Capital, 1867)
- a) - A marcha inelutável do Capitalismo ao Socialismo/Comunismo
- b) - A concepção materialista da História (os modos de produção e a luta de classes).
- c) - A globalização do capitalismo
- d) - A Revolução Socialista complementa a revolução burguesa: a Ditadura do Proletariado/ transição do capitalismo p/o socialismo.

II – Nietzsche: a procura do Super-Homem (Übermensch)

a)  - O espírito da contra-revolução (efeitos da Comuna de Paris, 1871)
b) - Cristianismo e Socialismo (a morte de deus/O AntiCristo)
c) - A revolução niilista e a origem da moral (a Teoria do Ressentimento)
d) - Uma nova elite (nem a nobreza nem a plutocracia): o camelo/o leão/a criança.
e) - Zaratustra, o evangelho do super-homem (“Assim falou Zaratustra”, 1883). 

22 - Tempos Contemporâneos VI 


- O Realismo, o Modernismo e o Futurismo -.

1 – A ascensão do romance realista: Balzac e a “Comédia Humana”(painel  da sociedade burguesa: 1830-1850); a Londres de Dickens; Stendhal e Flaubert ( “Madame Bovary”  e a França interiorana, 1857).

2 – A idéia do Moderno em Charles Baudelaire: o elogio ao transitório, ao fugaz, ao eventual, “o prazer fugitivo da circunstância”, a modernidade como uma busca e o poeta como “artista maldito”, rechaçado pela sociedade (Le Salon de 1859; Le peintre de la vie moderne, de 1863).  

3 – A Sinfonia e a Opera moderna: Mozart, Beethoven (9 sinfonias), Richard Wagner e a Gesamtkunstwerke (Festspil Bayereuth: o músico como construtor cultural da nação, 1876-1883); Franz Liszt (Rapsódias húngaras) e Franz &Richard Strauss (Also sprach Zarathustra, 1896).

4 – O romance naturalista de E.Zola (A história dos Rougon-Macquart, em 20 vols; de 1868 a 1893). Os Quatro Mundos de Zola: “o povo”; “os comerciantes”; “a burguesia”; e o “mundo à parte” (prostitutas, homicidas, artistas, etc...).

5 - O Manifesto Futurista de Marinetti (Publicado no Le Figaro em 20/02/1909).

23 - Tempos Contemporâneos VII 

A Cultura Americana

Introdução: Estados Unidos – o grande arquivo do Ocidente (George Steiner)

1 - A luta contra o puritanismo: Nathaniel Hawthorne, “A Letra Escarlate”, 1850; Herman Melville,“Moby Dick”, 1851; Walt Whitman : o poeta da democracia,“Folhas da relva”, 1855; os anos loucos da Era do Jaz : Scott Fitzgerald e o Grande Gatsby,1925; E. Hemingway- “ The Sun Also Rises”, 1926.

2 - A pintura norte-americana: da Escola do rio Hudson (Tomas Cole, Albert Bierstadt, F.E.Church e o deslumbramento com a extensão do continente americano) até o abstrato-expressionismo de Pollock.

3 - A explosão da arquitetura norte-americana: a Escola de Chicago (Lê Baron Jenney-Louis Sullivan): a conquista do espaço pelo arranha-céu.

4 - A música popular norte-americana: o jazz (o spiritual negro, o blue e o ragtime de Scott Joplin), o swing ( Billy Holliday) e o rock and roll ( sincretismo cultural entre o ritmo negro e a balada caipira do Sul: Elvis Presley)

5 - O cinema norte-americano: Hollywood e as projeções dos valores da América (O Faroeste como épico da conquista americana)

24 - Tempos Contemporâneos VIII 

Vanguarda, psicanálise e existencialismo

I - Vanguarda
a) Os Manifestos da Vanguarda (avant-garde, 1876): 
Futurismo(1909);Cubismo(1913);Suprematismo(1915);Expressionismo(1917);Dadaísmo(1919) e Surrealismo(1924).
 b) Ruptura/ continuidade da Arte Moderna: as Vanguardas contra Modernidade( o neoromantismo , J.J.Sebreli).
 c) O cubismo e dilaceração da figura humana (Picasso e Braque)
 d) O expressionismo alemão e o funcionalismo da Bauhaus: O Blaue Ritter, (Franz Marc, Kokoschka,Emil Nolde e Kandinsky) e o arquiteto W.Gropius.

II -Psicanálise
a)Viena e o surgimento da psicanálise: crise e decadência do Império Austro-húngaro ( 1866-1918) 
b) O Freud como cientista positivista: a releitura dos sonhos (A Interpretação dos Sonhos, 1900); a relevância da sexualidade e a natureza “polimórficamente perversa” da criança (“Três ensaios sobre uma teoria sexual”, 1905).
 c) Aplicação da psicanálise na arte (Da Vinci e M.Ângelo), na literatura(Shakespeare e Dostoievski), e na religião (“Totem e tabu” e “Moisés e o monoteísmo”).
 d) A linguagem psicanalítica: a trindade original (Id-Ego-Superego) e a inspiração na mitologia clássica: narcisismo, complexo de Édipo, etc...
 e) Civilização e repressão(“O mal estar na cultura”). 

III - Existencialismo
 a) O espaço do ser (Kierkegaard e Heideger) frente aos grandes sistemas filosóficos e religiosos
 b) Jean-Paul Sartre e o moderno existencialismo: “O que é o Existencialismo” ( 1945): O existencialismo como doutrina da liberdade frente ao catolicismo e ao marxismo.
 c) Jean-Paul Sartre, o intelectual engajado

